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DEVOCIONARIOS 
Se aeabade recibir en la tienda de la 

Puxmarina un bonito y elegante surtido 
en pieles de Australia, Rusia y Sagren, 
asi como también los de marfil y nácar; 
gran surtido en pilas peluche, porcelana, 
bronce y otras; crucifijos de todas clases 
eíi metal, madera con aplicaciones y en 
bronce; santos de poroo'ana, bronce y de 
verdadero barro cerbís; rico surtido en 
rosarios de nácar, azabache y otros, en
garzados en plata y cordón. Todo esto & 
precios tan sumamente económicos que 
puede competir esta casa hasta con las 
mismas fábricas. 

En la tienda de la Puxmarina. 
15-11 

SE RECOMIENDA 
por si solo el carbón MEliCEDES; es tan 
económico pov su duración y consisten
cia que con tres ó cuatro carbones se 
hace un cocido y sobra lumbre para otro 
servicio; probadlo y os convencereis de 
la economía. 

S U P R E C I O 4 ' 2 5 p e s e t a s q u i n 
ta l y I ' I O a r r o b a ; e n el a l m a c é n 
j u n t o á l a ig l e s i a d e l a M e r c e d . 

... LA8 CA-taXTOftAS l'iíL'LD-M^A?! »«»«. Oe 
i3«iactes iíilefinjtegte, terdanaa, <u«rtan,a8 i» 
e»ii¿Í4iaas, p«i rebeides é juvettraílnk, i^ue 
«éan, desaparecen ráp.tdameote ton ias ¿iaía-
*íflo8&B püdííray -jnti-süt' -Tíi'-.'-itcs Jn Loj^i 
ftéaseí (u . *«»ía*'*'li-'^ift" i-sut» 
riencia haü» comproisad < <, 'ffcrí-
fago de todotí l&í¡ coNuciáut»^ ásii conu. »í inát 
•fieai. \asao 3 s'ecoBaüittyBiit£.j,íiríi «oíver 
l^ycrflldas íuí'rssa» á l»s eiifefiií«>s î >«lo<lietiá, 
eamo tsmMénfi tftií«»í .'̂ <Ja<íi!ít<• .jine sfn tal^y 

y eiií«rinil£«». • • 

I>ssh\4i€.a8 <"E 3ltí«8 ¡j ii.abitaaífí 
en U»s wñs-í'"** loíoi!' ' ' ••chfn'» 
por 4-.iea!.<> t«n>»»<líi i:.i»rff» 

L u í i»r» í 'Káie¡ i «!«<'• • • - . . . , . : , « • 
píidorss c!> i ?»rcferf:r .•«ar»» r«-
íttlt«H«« »!>w obtiesiii , í-i %>3.ntn úis 

iaú»i{U(^ ác Tez ea CSÍ6W-ÍÍ« ««bMcaEsIT" 
>!iisc«! puí<tíi á<; V.' '•n-cl.-í--
FarsíBd.í «{..• Luí ' ; -.'I (!>• Menaei), 

S«ist8 EulsH.^ 10!. w •« »•••!> rr:rtr-.» ñu 
de BijiMci Mrwdsí. 

Almacén de Música 
DE VERDÚ 

Pianos, Organos-mediótouos y Armo-
niums para iglesias y salones; instru
mentos de banda y orquesta; acordeo
nes, guitarras, bandurrias, laudes y cí
taras; papel pautado, cuerdas y,acceso
rios de todas clases. Operas completas 
para canto y piano, y piano solo. Meto-
dosj estudios y música de todas las edi
ciones. Depósito y venta exclusiva en es
ta provincia, de los raagniflcos pianos 

CHASSAIGNE 
Representación do ia acreditada fá

brica de pianos y pianófonos 
E S T E L A & B E R N A R E G G I 
Las mejores marcas de Alemania , 

F r a n c i a y Barce lona . 
P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A 

Plaza de Santo Domingo. 72.—MURCIA 

GRAN HOTEL DE ROMA 
DE J o s E M A R Í A L Ó P E Z 

(antiguo fondista de los baños de Fortuna) 

O s u n a y P r í n c i p e d e Y e r g a r a 

El dueño de este nimvo Hotel m' ha Omiti
do saerificio alguno para montarlo & ia a l tu
ra de los pr.nif;ro8 ái Esjiaña; cuenta eu la 
actualidad coa uu iuinejorable servicio do 
cocina. 

El e.itablecimiento oossta de 70 habita-
sienes magaificamente amuebladas, varios 
calones do recreo e independientes para ía -
miliaa, gabinete de lectura y piano, sala de 
Viliar, cuartos para bañod y un comedor ca
paz para 160 cubiertos. 

G E A N H O T E L D E R O M A 
Osuna y Príncipe de Vergara, Cartagena 

Edición de la noche 
22 DE MARZO 

. Actualidade 

ACADEMIA ÜE C A L I G Í I A F Í Á 
BAJO LA DIRECCIÓN DB 

D. Gr^aorio BaniOS ría !á Reguera 
Se enseña la letra Inglesa, Española, 

Francesa, Italiana, Redondilla, Gótico-
Inglés, Alemán, etc., con toda clase de 
adornos. 
P R E C I O S MÓDICOS 

F R E N E R I A , N U M . 4 ; 
Academia mercantil ! 

de Don Manuel Albaladejo. ! 
27—ao ! 

L o s t e l e g r a m a s d e l a m a d r u 
g a d a a n u n c i a n q n e a l S r . S a g a s -
t a se le c o n f i a r á ho_v l a f o r m a c i ó n 
d e l n u e v o g a b i n e t e , a u n q u e c o n 
d i f i c u l t a d e s s e r i a s p a r a o r g a n i ' -
z a r l o . 

E s p r o b a b l e q u o los n u e v o s 
ini'niatio.s j u r e n m a ñ a n a 5' q u e el 
próxi.mw l u n e s r e a n u d e n l a s cor 
t e s s u s t a r e a s . 

fin t o d a s p a r t e s h a y m u c h a 
a n s i e d a d p o f c o n o c e r l a s o l u c i ó n 
d e l a c r i s i s y a u n h a y q u i e n c r e e 
q u e S a g a s t a n u p o d r á f o r m a r 
g a b i n e t e ^ 

L o s p e l i g r o s d e e s t o s ú l t i m o s 
d í a s v a n d e s a p a r e c i e n d o confor 
m e los á n i m o s se v a n s e r e n a n d o . ' 

S e a p r e c i a t n u c h o e l d a t o . d é 
q u e d e s d e q u e d i m i t i ó el gobiier-
n o , n o h a o c u r r i d o e n E s p a ñ a 
s u c e s o a l g u n o f u n e s t o . 

• L o q u e c o n s t i t u y e u n p u r o d o 
lor , es l a p é r d i d a de l h e r m o s o 
c r u c e r o " R e i n a R e g e n t e , , c o n l a s 
c u a t r o c i e n t a s v i d a s d e los q u e 
en él i b a n á b o r d o . 

N u n c a l l o r a r e m o s b a s t a n t e l a 
e s p a n t o s a t r a g e d i a q u e t a n m e 
r e c i d a m e n t e h a p r o d u c i d o e l d u e 
lo n a c i o n a l . 

A u n q u e l a s t r i s t e s n o t i c i a s 
y a c i r c u l a d a s h a c e n c r e e r e n u n 
fin d e s a s t r o s o , a u n q u e r e m o s 
c o n s o l a r n o s c o n l a d u l c e e s p e 
r a n z a d e q u e el c r u c e r o p a r e z c a . 

¡ C u a n t o d a r i a E s p a ñ a p o r q u e 
as í s u c e d i e r a ! 

L a v i d a of ic ia l e s t á e n s u s p e n 
so h a s t a l a s o l u c i ó n d e l a c r i s i s . 

P o r si l l e g a r a e l c a m b i o d e s i 
t u a c i ó n p o l í t i c a , e n v a r i o s A y u n 
t a m i e n t o s d e e s t a p r o v i n c i a e s 
t á n a r r e g l a n d o á e s c a p e los p a 
p e l e s . 

L a e n t r a d a d e l a p r i m a v e r a 
n o h a m e j o r a d o el t i e m p o . 

H a c e f resco y h a y m u c h o s ca 
t a r r o s . 

S e h a c e n los p r e p a r a t i v o s par j^ 
l a s p r ó x i m a s p r o c e s i o n e s d e S e 
m a n a S a n t a . 

Comedor de Caridad 

El que funciona en el Cabezo de T Q -
rres, bajo ia aclvocacioa de la Sagrada 
Familia, es una institución benéfica 
mantenila por la pi«dad de! dis t ingui
do murciano, Excmo. Sr. D, Mañano 
Vergara y su no menos iiantativa e s -
pona. 

De varios puntos escriban p regun
tando por el Reglamento de tan h u m a 
nitaria autidad y uíisotros, creyendo 
edific!:4nt» su pubicacion, tenemos el 
gusto de copiarlo íoti^gramente. 

Dice ase. 

La Sagrada Famil ia. 

Comedor de Caridad 

EN EL CABEZO DE TORRES. 

R E G L A M E N T O . 
Art. 1." K t- es una institución 

purumente CatóÜca, solamente carita

tiva y exclusivamente privada fy por 
eso no se tolerará en ella nada irreH-
gioso ni inmoral; se tendé íán todas las 
raciones á menos (íe'lo que cuestan y 
uo ee admitirá la m'^nor iumístion de 
ninguna persona ni corporación ofi-
CÍAJ. 

' Art. 2." Estará sostenido por la 
caridad pública, dirigido y administra
do por el Sr. Cura y por D. Joaquín 
Aiarcon y vigilado por los mismos y 
por las demán perBouás designadas por 
por estos. ' 

Art. 3 * El Sr. Cura será el pre
sidente Tesorero y el Sr. Aiarcon el' 
Secretaric-Coüta<ior/perpétuo8, lo mis
mo si están solos quo si forman Coffa-
dia con otras per80us,«. ' 

Art. 4 * D.. Joaquín Alarcen en
tregará los bonos pdr cientos (T'milla-
res al Sr. Cura y loé venderá este; 6 
qnv^n el mismo designe, no dándoso 
ninguno gratis ni fiado. 

Art. ^.^ El Sr. Cura llevará un 
libro diario y en él fipuntafá, <?ada día: 

1.̂  Los donativos que ^(jpiba. 
2'.°. L>os gaEtOB que haga. ' 
3.° Lo quo entra en la despensa, 
4.° Lo quo sale á*i ella 
5 ° Los bonos vendidos. 
6." Las raciones nespachádae. 
Lo bailado en el cepillo stjr^apuntfi 

do cuando este sea abierto cadf mes. , 
Art. 6." El Sr.. qura llevará otro" 

libro mayor pam k -ppntabilidad per
fecta. 

Art. 7.^ El S r . ' Aiarcon, llevará 
utro libro para la intervención. 

Art. 8.° La lista de vigilantes la 
formará el Sr. Cura y D. Joaquín Aiar
con, quienes admitirán ó borraran á 
quien les parezca. 

Alt. 9." Cada vigilante lo será el 
dia que le toque, t cgua ladií^ta y si no 
pueae ir aquel dia, lo avisará al Sr. C u 
ra con toda la anticipación posible pa 
ra que venga el que le sigue en lista, 

Art. 10. El vigilante de turno de
berá: 

1 . ' Asistir al comedor el dia que le 
toque mientras esté abierto y además 
á otras horas si le parece conveniente. 

2.° Vigilarlo en él, todo. 
3.° Cuidar de que nada se pierda 

ni desperdicie. 
4.** Hacer que !»s raciones sean 

igTiales unas á otras. 
5.* Procurar que no haya riñas, 

voces, palabrotas m escándalos de nin
guna clase. 

6." Despedir á los que perturben el 
orden en ei establecimiento. 

1." Dirimir las contiendas. 
8." Dar parte al Sr. Cura de lo ocu 

rrido y de lo que él crea que conviene 
hacer 6 modificar. 

Art. 11. Habrá un libro en el es
tablecimiento donde los vigilantes fir
marán precisaraeuto él dia que eeten 
de turno y estamparán en él las obser
vaciones y propuestas qae s e l e s ocu
rran. 

En este libro podrán también firmar 
y estampar observaciones ios visi tan
tes del comedor. 

Art." 12. El Sr. Cura admitirá, di
rigirá y despedirá al cocinero ó coc i 
neros. 

Art. 13. Se observará el mayor 
orden y compostura en el comedor, no 
tolerándose en él riñas, voces, injurias 
ni palabras mal sonantes. 

Art. 14. Eí que falto ai articulo a n 
terior, será expulsado en el acto del 
establecimiento, prohibiéndole la en
trada en el mismo por uno ó vanos 
dias, ó meses, ó para siempre, si la fal
ta fuese grave ó hubiera reincidido, 
todo á juicio del Sr. Cura. 

Art. 15. No se admitirá rec lama
ción sobre la cantidad ni sobre la cali
dad de las raciones, si no se hace en 
buenos términos, en el mismo dia que 
ée note la falta y sea dirigida ttl señor 
Cura ó al vigilante en turno el dia que 
se note dicha falta. 

Art. 16. Se suplica al Comandante 
é individuos dei puesto de ia guardia 
civil, que vigilen especialmente el es
tablecimiento. 

Art. 17. Ei comedor se abrirá á las 
once de la míifiana y ge cerrará á la 
upa de la tarde; se volverá á abrir á las 
seis de la tarde y se cerrará á las ocho 

de ianoche para vender bonos y des 
pachar raciones. 

Art. 18. Las raciones cottarán 5 6 
10 céntimos, según su clase, y serán 
pagadüs precisamente en bonos antes 
ue ser outregadas á quien las pida. 

Art. 19. Nunca, ni pul ningún m o 
tivo ni [irctt xto, se dará n inguna ra
ción grat is , ni se admitirá su pagó en 
el comedor. 

Alt. 20. Cada ración será la sufi 
c i ^ i e p a r a ' í l i t ' ^ l ^ bien* un hombre 
c#!egular'-ttf WW.r' ' 

Art. 21 . Toaas las raciones de c in 
co céutimos serán iguales unas á otras 
y lo mismo las ao lu céLtimos entre sí. 

Art. 22. Como este es un establecí -
mientu pobre y para pobres, no ee h a 
rán en ét jamás guisos de lujo ni g o -
iüBiuas. 

Art. 23. St! procurará que uo sobre 
ó subro muy puco cada día; pero si s o 
bra se guaruaiá para el siguiente. 

Art. 24.' Si-sé concluyeran las ra
ciones, lys tenedores de bonos, no ten
drán aerechü á reclamar üaü»; pero 
sus bonos servirán para otra, hora ó 
paraotrb aía, como todos los ícompra-
(ioe. 

Art. 25. Si alguien quisiera cottear 
un dia ó vanos ia comida del í ' s table-
cimiento, esta será como de ordinario. 

Alt. 26. Si alguien quÍ8Íera añidir 
alguna coía á la comida ordinaria, á«u 
coftta, por supuesto, como carne, tt>ci« 
uo, bacalae, pescado, etc., la añadidu
ra se hará precisamente en dia fedtivo. 

Art. 27. Jamás ee dará vino, li
cor, cerveza ni otra bebida que no sea 
agua , aunque alguien quiera rega
larla. 

Art. 28. Habrá un cepillo en el 
comedor cuyas llaves tendrá el Señor 
Cura y el Sr. Aiarcon y el primero las 
de la despensas y del establecimiento. 

Art. 29. Se admitirán limosnas en 
especie, las cuales serán entregadas 
en el comedor al Sr. Cura. 

Alt. 30. Estarán siempre á la vista 
del publico: 

Esta reglamento. 
La lista de vigilantes. 
El nombre dei vigilante de turno. 
La lista de comidas del dia. 

Cabezo de Torres 15.de Enero 1895. 

M a r i a n o V « r g a r a . 

Hé aquí la cuenta de lo gastado en 
enseres para el Comedor de Caridad 
del Cabezo de Torres: 

Pesetas 

Por el papel de 10000 bonos 
al Sr. Baleríola 3 

Un peso con sus pesas y p e 
seras t 

Veinticuatro platos soperos 
de hierro 20 

Una mesa de cajón con cerra
ja de 5 pesetas 8 

Un cepillo con cerradura para 
la hmosna 2 

Un cazo medida de raciones... 3 
Cuatro libros para la contabi

lidad 7 
Un cuadro con cristal para el 

Reglamento 4 
Dos tablillas para la lista de 

vigilantes y comidas. . . 1 
Seis cántaras para agua. . . 1 50 
Una capuchina para luz de 

mano 1 
Cuatro mesas de 10 palmos y 

8 bancos iguales 50 
Dos ollas de hierro. . . . 70 
Un cuadro con cristal y e s 

tampa de la Sagrada Fami
lia 4 5Q 

Cuatro docenas de cucharas 
de metal 16 

Total del gasto de instalación. 1 ^T 

Cuenta del gasto en comesti
bles desde el dia de m inau
guración 16 de Enero ai 15 
de Febrero del 1895.. . • 264 98 

Bonos de 10 céntimos vendi
dos en este tiempo 638; ídem 
de 5 céntimos 1470. . . . 137 30 

Peseta$. 

Gastos desde el 16 Febrero al 
15 de Marzo 222 14 

Bonos de 10 céntimos vendi
dos en este tiempo 183; idem 
d e 5 ( é u t i m o s l . 9 9 9 . . . . 118 25 

Déficit. 103 89 

Los precedentes datos son bastantes 
para poder apreciar la función benéfi
ca que vienrt realizando dicha institu
ción, qtie tan dignamcut" p<>rpí tuará 
el nombre de los Vergara. 

Dios quiera que tenga imitadores. 

TONNY 

Déficit. 127 68 

Era el ciuwn predilecto del público 
marse l l é^^ue epiaudí» hasta »^B g e s 
tos másiinsignificantes. TeníaiÉ^le por 
el hombre más gracioso del mii1|do, y 
ha^ta cuando trausitaba por l%s ÁHes , 
apesar de su aird serio y grr.v*, de sU 
andar mesurado, como buen inglés que 
se^aprecia en algo.lns que le yeíaa son
reían jmnsaüda; ¿Qué nuevos chistes y 
qué trurtte imafliiiará ese tipo^en este 
momei s 

Y no uü.-.l^ujte, no era «RÍ, Tonny, en 
el fondo, era un hombre serio, tétrico 
casi, como las leyendas escocesas. 

En aquella época íni grande afición 
á ioR circos hizo que le conociera y no 
lardamos en ser amigos, cosa rara, 
puesto que Tonny despreciaba la amis
tad de hombres y mujeres, pues da 
unos y otras, sfgmi m© contaba, había 
recibido disgustos muy «erios y cruen
tos desengaños. 

\f 

Y era de ̂ er aquel hombre coya s d -
la presencia haoia destemillar de risa 
á I w q u e contemplaban sus ejercicios, 
ataviado con excéntrico traje, con la 
cara piritarrajeaéa, era de ver, digo, 
cómo fospiraba »\ contarme sus cuitas, 
y h a s » en man de una ocasión der ra
maría lágrimas que me llenaban de 
pena. 

¡Qué extrpño contraste! 

« » 
Recuerdo una noche que Tonny 8 8 -

tB^a desespeíado, con justo motivo. Es
trella, su única hija, el único ¡er á 
q u i ^ amaba, por quien únicamente ex-
p o n í | su vida en la arena, por qaien 
hubiS^rá dado gozoso hasta su vida, h a -
bia abandonado á su padr»>, con un ofi
cial sobradamente conocido por sus v i 
cio"' , . . , , 

De nada habían servido laa exhor ta 
ciones del desgraciado clown, quien 
resueltamente se oponía desde macho 
tiempo á aquellos amores. 

La función iba á empezar. Tonny ae 
disponía á salir de su cuarto, cuando 
un mozo le entregó una carta, cuya le
tra debíale ser muy conocida, «in duda. 
La abrió con la mayor precipitación y 
quedó como petrificado. 

A través de su pintarrajeado rostro 
ni aun siquiera pude hacerme cargo de 
la impresión que sentía. Sólo dos lá -
grimas mezcladas con bermellón s u r 
caron sus curtidas mejiMas. 

Su hija le había abandonado, huyen
do con el teniente X. Así 'o decía en s a 
carta, con criminal laconí-mo. 


